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NTRODUÇÃO

CHANUKA, em hebraico “inauguração”,

refere-se neste caso à reinauguração

do Templo de Jerusalém.

Quando os insurretos vitoriosos entraram

em Jerusalém, depararam-se com

uma desolação a mais constrangedora.

Encontraram o Templo protanado

e semidestruído. 
Seus enormes portões haviam sido queimados

e as câmaras dos sacerdotes demolidas.

Depois de destruir o ídolo de Zeus e limpar os

pátios do Templo de: todos os

escombros, os judeus purificaram o santuário.

Sem esse fundamento histórico, seria

impossível compreender o caráter

e a significação de Chanuká. 
No vigésimo quinto dia de Kislev (dezembro) no ano de 165 a.E.€.

Yehuda e Macabeu, perante uma assembléia solene do povo, recon-

sagrou o Templo no monte Sion e acendeu as lâmpadas da grande

menorah.

Em comemoração a esses acontecimentos emocionantes, Yehuda decre-

tou que, no mesmo dia todos os anos, a partir de então e até o final

dos tempos, os judeus deveriam festejar Chanuká durante oito dias.

Deveriam acender velas todas as noites nesse período assim que as
primeiras estrelas aparecessem, acrescentando nma vela à cada noite do
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teriado. Esta é a razão pela qual Chanuká é também conhecida como a
- Festa das Luzes. Seu símbolo mais importante é a chanukiá de nove

braços. Um dos biaços, mais alto do que os outros é chamadoo shamash

— o “servo” ou “bedel” — rem o papel de pilóto, ou guardião das-

outras velas em cada noite do festival.
,
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- . . . . - E . 2Uma vez que Chanuká, como Pessach, havia sido instituído não sóe,

como comemoração solene mas também como um festival de regozijo,
- era considerado adequado pelos rabinos — os transmissores da tradi-
ção — que o povo rememorasse o triunfo de seus antepassados em sua
luta pela liberdade e pela identidade judaica, com canções de exaltação

> e agradecimento.E assim como a família inteira participa, no Pessach,
do Seder, assim também a família inteira participa no acender da
chanui.a em casa, nos dias de Chanuká.

O estranho é que esse festival é considerado, em geral, como de natu- |

reza secular, apesar do fato de terem os Macabeus lutado e sofrido em

* defesa da religião judaica. Apesar do trabalho ser permitido nesse feria-

do, Chanuká tem um aspecto fortemente religioso que lhe é intrínseco.

O acender das velas da Chanukiá, tanto em casa quanto na sinagoga,

é acompanhado da enunciação de bênçãos e hinos de exaltação 6

agradecimento.

O tema de Chanuká tem se prestado a duas interpretações diferentes.

Os mais simples, sempre em busca do mágico e do miraculoso, acei-

taram a explicação sobrenatural que foi dada no Talmud muitos séculos

depois da insurrreição dos macabeus: “Quando os hasmoneus, o clã 7

sacerdotal dos macabeus, sobrepujaram os gregos, deram uma busca no

Templo, encontraram somente um jarro de óleo que lá estava, into-

cado e não poluído, com o selo do sumo sacerdote.
. 2

Só continha óleo suficiente para uma noite de iluminação. Mas ac:

teceu então o milagre, e eles puderam acender as luzes com ele dur
oito dias.

   

  “Para cs que se aprofundam no assunto, a moral da história épic

Chanuká é que não existe poder sobrea terra capaz de ו o

rito livre e progressista do homem,

מ
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CHANUKÁ NO LAR

 

Apesar de Chanuká ser considerada, sob o ponto de vista religioso, uma

festa menor, é no lar que devemos revestí-la com sua maior importância,

pois ela é uma das festas que mais oportunidade nos dá de reunir a

família em torno das crianças, e com isto trazer de volta a nossa

tradição. /

Queremos aqui deixar uma sugestão de como festejar Chanuká no lar,

e ao mesmo tempo dizer o por quê de cada ato.

A mãe, depois de informada sobre a data, deve despertar o interesse

das crianças, deixá-las ansiosas e curiosas, fazendo comentários de como

será bonita e alegre a festa de Chanuká, ou mesmo mencionando os

presentes ou dinheiro de Chanuká (Chanuká gelt) com que é costume

presentear-se as crianças.

Precisamos aproveitar a festa de Chanuká para preencher com ela a

necessidade que as crianças sentem, nessa época do ano, de festejar e

receber presentes.

Podemos e devemos fazê-lo, pois desta forma, estaremos relembrando

para nossos filhos a história de nossos heróis Macabeus, que podem ser

os heróis de qualquer criança de nossa época.

 

Uma pessoa, seja o pai, uma das crianças ou um jovem presente pro-

nuncia a bênção das velas, acendendo a Chanukiá desta maneira:

Primeiro o shamash e com ele, progressivamente da esquerda para 2

direita a primeira vela correspondente ao primeiro dia; nos demais dias,

também primeiro o shamash e depois as velas correspondentes ao dia,

até o último ou seja o oitavo dia, quando termina Chanuká.

Yuונשדקרשאםלועהךלמוניקלא'ההתא

ונוצְוויָתוצְמִּבהכנחלשרנקילדהל
Baruch Ata Ado-nai Eloheinu Melech haolám asher kidshanu b'mitz-

votav v'tzivanu [hadlik ner shel Chanuká.

Bendito sejas, ó ETERNO, nosso D'US, Rei do Universo, que nos

santificou com suas Mitzvoth e nos ordenou acender a vela de Chanuká.

DOSםלועהךלמוניקלא'ההתאךורב novo
הזהןמזבםההםימיבוניתובאל

Baruch Ata Ado-nai Eloheinu Melech haolam sheassa nissim Pavoteinu,

baiamim hahem, bazman haze.

Bendito sejas, ó ETERNO, nosso D'US, Rei do Universo, que fez

milagres aos nossos antepassados naquela época e em nossos dias.
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ונמייקווניחחשםלועהךלמוניקלא'ההתאךורב
הזהןמזלונעיגהו

Baruch Ata ÁAdo-nai Eloheinu Melech haolam shehecheianu, v kiyamanu

v'higuianu lazman haze.

Bendito sejas, é ETERNO,nosso D'US, Rei do Universo, que nos fez

renascer, existir e alcançar esses dias.

Essa brachá só é proferida na primeira noite de Chanuká.

A chanukiá deve ser acesa em um lugar onde possa ser vista e admi-

rada por todos, primeiro porque ela representa o triunfo da liberdade,

e segundo porque as crianças sentem orgulho de ter participado desta

cerimônia.

Enquanto as velas queimam, o tempo é dedicado a distribuição de pre-

sentes ou dinheiro, jogos são feitos, e entre eles o mais popular é o

“dreidl”, espécie de pião de 4 faces, em cada uma das quais se acha

escrita uma letra hebraica cujas iniciais significam:

NESS GADOL HAIÁ SHAM.

GRANDE MILAGRE OCORREU LÁ.

 
São servidas guloseimas, principalmente sonhos, “sutganiot”, e os deli-

ciosos “latkes” de batata, que as crianças adoram, e que recordam o

feito de Judith e a figura de Chana, que como nãopodia deixar de

ser, representam c papel da mãe judia que é sempre a responsável pela

conservação das tradições do nosso povo.

Podemos dividir as prendas e festejos pelos oito dias de festa, ou então

fazê-lo em um dos oito dias, celebrando nos outros somente a ceri-

mônia de acender a chanukiá com seu número de velas correspondentes

e a sua bênção.
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CHANUKÁ EM ISRAEL: Em nenhum outro centro de vida judaica

assenta tanto a Chanuká, o nome de Festa das Luzes, como em Israel,

onde as ruas resplandecem, e em todas as sacadas e janelas brilham

as luzinhas. Por toda Israel gigantescas Chanukiot construídas sobre

a torre da água, iluminam com sua luz uma ampla zona circundante.

Nos kibutzim, o ato de acender a Chanukiá, reveste-se de enorme impor-

tância. Ao redor da torre da água se reúnem todos os seus integrantes,
uma criança pronuncia lá de cima a bênção e todos respondem, Amem.

Acendem-se as luzes, e grandes e pequenos entoam o Maoz Tzur. Logo
depois organizam-se passeios, cantande e dançando, todos compartilham
da mesma alegria.

Nas cidades as crianças se reúnem nas praças ao anoitecer, cada

uma delas com uma tocha ou vela na mão. Assim que as luzes da Cha- -

nukiá são acesas, as crianças por sua vez, acendem as suas próprias.

Para os jovens habitantes de Israel, também eles combatentes, o feito

dos Macabeus é altamente sugestivo e inspirador e nele encontram um
estímulo para a realização dos seus novos ideais.

E nós aqui na Diáspora, temos a obrigação de acender em nossos filhos

a chama do orgulho pela nossa história e por nossa tradição.
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OS MACABEUS DE HOJE

OS FILHOS QUE CAÍRAM

DAVID BEN GURION

Não conheço na história de nosso povo, exemplo de heroísmo nem
glória mais elevada, do que a revelada na vida e na morte dos filhos
que caíram no vale do Jordão, no vale de Israel, nos montes da Gali-
léia, nos estepes do Neguev, nas montanhas de Jerusalém, em Haifa e
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em Tel Aviv. Os capítulos de sua vida curta, no trabalho, nos estudos,
nos jogos e batalhas — foram esculpidos em uma lenda de encanta-
mento, na imaginação dos visionários e poetas dos tempos passados.
É difícil crer, que todos eles são os filhos de nossa realidade, a viva
e a mais próxima, e que aqui ao nosso lado, e entre nós, e em nossos
dias viveram, jogaram, atuaram, filhos e filhas preciosos, que conhe-
cemos desde sua tenra infância e, que se elevaram ao cume do heroís-
mo humano sobre a terra.

Ocultos de olhares estranhos e quiçá desconhecides de si mesmos, os
jovens leões de Israel guardaram em si os caudais de beleza e inge-
nuidade, da valentia e amor, de sutileza e audácia, qualidades conhecidas
talvez somente pelas mães. E ao chegar o grande momênto, o trágico
e decisivo momento, revestiram-se os rapazes de valentia, e sobre o
altar da pátria correu seu sangue puro, e sua vida florescente foi cor-
tada, e apagou-se a luz de seus olhos em defesa da soberania de Israel...

Mas, o esplendor de seu heroísmo subsistirá para sempre e a beleza
de sua vida cortada resplandecerá para as gerações vindouras.
E dos semblantes dos queridos rapazes e moças luzirão os semblantes
dos pais. Os jovens leões de Israel não nasceram de rosas e álamos.
Leões e ieoas foram seus progenitores; e mulheres maravilhosas e
homens superiores foram os pais-leões que deram à sua geração e a seu
povo semelhantes filhos e filhas.

Mães e pais, criaturas amadas, irmãos e irmãs, e também amigos e
amigas, perderam enres queridos.

Quão sagrada é a terra pisada pelos lutadores de Israel!
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CANÇÕES DE CHANUKÁ

AL HANISSIM

,תּועּושְּתַהלַעְו,תּורּובַָה20(popaלַעְוםיִסּגַהלַע

vmמבםהָהםיִמָיַבוניִתובָאְלָתיִלְעָש,תומָחְלִּמַהHD

Al hanissim, veal hapurkan, veal hargvurot,

veal hatshuot,

veal hamilchamot sheasita lavoteinu,

batamim hahem bizman hazé.

Rendemos graças pelos milagres, pela libertação

e pela salvação poderosa que operaste em

detesa dos nossos pais, naqueles dias, e que

comemoramos nesta data.
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MAOZ TZUR

.חבשלהאנךל.יתעושירוצזועמ

חבזנהדותםשו.יתלפתתיבןוכת

.חבנמהרצמ.חבטמponתעל

a)רומזמרישב,רומגא.nomחבזמה:

םינמשחימיביזא.ילעוצבקנםינוי

םינמשהלכואמטו.ילדגמתומוחוצרפו

.םינשושלסנהשענ.םינקנקרתונמו

:םיננרורישועבק.הנומשימי .הניבינב

Maoz tzur yeshuati, lechá naé leshabeach
Ticon beit tefilati, vesham todá nezabeach
Lear tachin matbeach, mitzar hamnabeach
Az egmor beshir mismor chanucat hamizbeach

Yvanim nikbtzu elai, azai bymeichashmonaim
Ufartzu chomot migdálai, vetimú kol hashmanim
Uminotar kankanim, naasse nes lashoshanim
Bnei viná ymei shmoná, kivu shir urnanim

Ó Rocha inabalável, fonte do meu socorro,
a Ti cumpre jubilar-nos.

Estabelece a casa das minhas orações, para que
ali Te ofereçamos a nossa gratidão.

Na época em que apagares os vestígios do inímigo
impetuoso, jubilaremos em hino, proclamando a
restauração do Teu altar.
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